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RECUPERAÇÃO DE SOLOS PARA PRODUÇÃO DE HORTALIÇAS
Estudantes: Eduarda Vilela Severino Pádua, Ismael Mendes Santos
Orientadores: Hugo Leonardo Lopes, Maísa Gonçalves da Silva
Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (ESEBA/UFU)
RESUMO
O ramo da Agricultura que mais sofre com as pragas é o das hortaliças, assim o uso de defensivos agrícolas é significativo e tais métodos prejudicam o meio ambiente de diversas maneiras, sendo assim, este trabalho foi realizado considerando a produção de hortaliças de forma sustentável. A pesquisa se deu a partir de uma consulta bibliográfica, que fundamentou no preparo do solo, escolha das espécies para cultivo, técnicas de plantio e combates sustentáveis. Semanalmente, foram aferidas a taxa de crescimento das plantas, verificando a existência de insetos que prejudicavam o desenvolvimento de hortaliças folhosas, buscando métodos naturais de combate a pragas.
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Introdução
O Grupo de Estudos e Pesquisas em Inovações Tecnológicas (GEPIT) iniciou-se no ano de 2014, na Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (ESEBA/UFU). O grupo, seguindo o eixo que motiva os nossos projetos, foi intitulado “Recuperação de solos para produção de hortaliças”. A proposta foi realizada no começo do ano 2017. Levando em conta que na escola havia canteiros abandonados, decidiu-se assim começar o processo de recuperação daquele solo de forma a colocar o trabalho em prática.
As condições do solo eram de desertificação, o índice de acidez era muito alto, e a quantidade de nutrientes era muito pequena. Essas condições são similares as das regiões do norte de Minas Gerais. O grande desafio é recuperar este solo, para que possamos ter elementos para argumentar sobre a recuperação de solos extremamente degradados.

Na Figura 1, pode-se observar o espaço de pesquisa. Para a utilização deste espaço na escola, foi feita uma solicitação oficial a prefeitura de campus da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), como espaço para realização de um estudo de caso, de recuperação de solo. Na imagem observa-se que mesmo com as condições precárias do solo já foram obtidos bons resultados.
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Figura 1: Local de pesquisa - Fonte: Acervo dos pesquisadores.

A proposta de pesquisa pondera como proceder com a recuperação de áreas degradadas, pensando em locais de desertificação. Porque o espaço apresentado na figura 1, anteriormente encontrava-se nessa situação. A análise de solo comprovou a intensidade de acidez e a falta acentuada de nutrientes. Fato que influenciou significativamente na recuperação do solo, para possibilitar a produção das hortaliças.
Existem diversos tipos de solo em todo o Brasil onde uns são mais propícios para o cultivo de determinadas espécimes do que outros, mas alguns se adaptam mais ao manejo para a produção agrícola, isso está relacionado a características da composição do solo, se dá através do tipo de rocha matriz, clima, quantidade de matéria orgânica, vegetação e o tempo para a formação do solo. Existem diferentes tipos de solo no nosso território, dentre eles destacam-se o arenoso, argiloso, terra preta, humos e terra roxa.
O solo do triângulo apresenta características arenosa e argilosa, considerando sua localização geográfica, por estar em uma zona de convergência entre as regiões nordestes e sudeste. Sendo assim, o mesmo apresenta características de solo e vegetação de diferentes biomas brasileiros.

Segundo Erlon (2007, p. 1);

O Município de Uberlândia é limitado pelas coordenadas geográficas: 18°30’ de latitude sul e 47°50’ de longitude oeste de Greenwich. Essa área insere-se nas Chapadas Sedimentares da Região do Triângulo Mineiro, as quais foram esculturadas em rochas sedimentares, sobretudo do Grupo Bauru, representadas principalmente pelos arenitos das Formações Marília, Adamantina e Uberaba, e da Formação Botucatu do Grupo São Bento. Algumas de suas bordas são mantidas pelo arenito com cimentação carbonática ou silicosa. Outra pelos derrames basálticos da Formação Serra Geral do Grupo São Bento. (ERLON, 2007, p. 1) 

Dados apresentados por Erlon (2007) são fatores relevantes que influenciam a compreensão da formação do solo, assim como das condições as quais ele se encontra, informações essas que nos esclarecem quanto às características gerais da região, que serviriam de parâmetro de comparação considerando a análise do solo.
Segundo a EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), Uberlândia apresenta uma maior porcentagem de tipo de solo descrito com Latossolo Vermelho escuro álico, tendo com definição um solo profundamente rico em ferro e alumínio, pobre nutricionalmente falando, além de seu teor ácido ser grande. Já foi considerado impróprio para a agricultura, antes da expansão do cultivo do cerrado, no entanto com os avanços tecnológicos atais, passou a ser considerado de fácil manejo, o que possibilita corrigi-lo com adubação e com adição de calcário para diminuir a acidez.
Tendo isto em mente, foi realizada a recuperação do solo que estava presente em cada um dos canteiros da horta. Antes de qualquer coisa, foi necessário saber qual foi o tipo de degradação que o respectivo solo sofreu. Dentre elas a principal é a desertificação que normalmente acontece em regiões de clima árido, onde há uma maior evaporação da água do que na infiltração do solo. Assim gerando uma mudança na paisagem do ambiente como a de um deserto. Seus principais causadores são associados às práticas de desmatamento, queimadas e uso intensivo do solo pela agropecuária.

É preciso avaliar o potencial de regeneração do solo, observando se há capacidade de recuperação natural, apesar de ser um processo longo e que demanda muito tempo, isso é sempre o mais recomendado por um meio de vista ecológico. Caso não haja um potencial de recuperação do solo por meio natural, é necessário avaliar os recursos financeiros e matérias a serem utilizados para selecionar a técnica mais adequada para tal recuperação do solo.

Além disso, é necessário escolher a espécie de planta que será cultivada, e principalmente o tipo de plantio. Isso vai variar a forma como você deve realizar o processo da recuperação do solo, além disso, não é muito recomendado utilizar espécies endêmicas de outros biomas não referentes ao seu. As espécies selecionadas devem ser de fácil propagação no solo e de rápido crescimento para um fornecimento de nutrientes maiores e o mais rápido possível, selecionando o tipo de plantio em sementes ou mudas.

Também é necessário analisar o período o qual a recuperação do solo será realizada, é recomendado que seja, em início de temporadas de chuvas facilitando assim o crescimento e fornecimento de água para o ambiente, potencializando todo o processo. Para a pesquisa não foi optado por períodos de chuva, porque foi possível contar com o processo de irrigação.

Para um melhor desenvolvimento das plantas foram estudadas formas de adubação, utilizou-se de alguns métodos de adubação orgânica, dentre eles a adubação por meio de esterco dos bovinos, neste caso reforçamos a precisão das minhocas que são fundamentais para um solo saudável e rico em nutrientes.

Com isso foi obtido um bom desenvolvimento das plantas através de todo este processo realizado acima citado. 
Relato de experiência: o processo de recuperação da horta escolar
Após um melhor estudo sobre o solo e como recuperá-lo, foi iniciado o processo de recuperação do espaço reservado à futura horta. Destacamos que a possibilidade de recuperação de solos que possuem esse grau de comprometimento, abre possibilidades de recuperação de áreas cuja ação do homem de exploração a tenha tornado desertificada.

Inicialmente foi retirado praticamente 15cm de terra de profundidade dos canteiros, assim gerando espaço para depositar adubo, esterco e terra preparada, gerando, desta maneira, condições para produção sustentável das hortaliças. A princípio considerando a situação de abandono do espaço, ele estava extremamente arenoso, segundo testes químicos feitos nos canteiros, considerou-se o solo de espaço com pH (potencial Hidrogeniônico) ácido e pobre em matéria orgânica.

A partir do processo da recuperação feito com o solo, foram selecionadas as hortaliças mais comuns para cultivo, entre elas três tipos de alface (crespa, roxo e americana), rúcula, abobrinha, cebolinha, couve, posteriormente acrescentou-se outras espécies para cultivo.

Após as hortaliças serem plantadas, foi espalhada serragem ou gramíneas secas, sobre o solo o que colabora no crescimento saudável das hortaliças e na retenção da humidade no solo, pois em períodos de incidência solar acentuada, essa foragem, evita que as plantas e o solo transpirem demasiadamente. 

Para manter os canteiros sempre úmidos foi o uso de matéria orgânica, resolvemos construir uma composteira, que consiste em utilizar resíduos produzidos no dia a dia, para a produção de adubo natural, que pode ser usado para fertilização do solo. Além disso, o adubo natural fornece milhares de diferentes nutrientes para o solo em que é depositado. 

Durante o processo de pesquisa, surgiram vários problemas, dentre eles, pragas e a alta exposição ao sol. Observou-se uma quantidade muito grande de insetos nos canteiros, sendo assim, foram realizadas pesquisas sobre métodos naturais de combate a insetos, dentre eles formas naturais, onde não é necessário utilização de agrotóxicos. Como foi apresentado nas aulas de ciência, os agrotóxicos fazem mal para o meio ambiente. Quando em excesso podem causar danos irreparáveis ao ser humano. 

Segundo Teixeira, Mônica (2011), em um levantamento recente, dentre 20 alimentos analisados, aproximadamente 30% das amostras continham agrotóxicos ou substâncias acima do limite permitido.

Infelizmente, esses números não diminuíram e os agrotóxicos mesmo que em pequenas quantidades fazem mal a saúde, tanto na hora da fabricação, aplicação e na hora do consumo dos alimentos afetados. Esses motivos inspiraram a montagem de uma horta sem o uso de agrotóxicos.

Visando uma produção sustentável buscamos métodos de combate a pragas sem o uso de agrotóxicos. Dentre estes métodos foi realizado o uso da borra de café, um repelente natural que funciona como um inseticida para formigas, e alguns tipos de insetos. 

Também foram encontradas lagartas prejudicando o crescimento das hortaliças principalmente as rúculas. O método de combate para esse tipo de praga foi o convencional, ou seja, o inseto foi retirado juntamente com seus ovos, e com o tempo elas foram ficando escassas.
Como a horta não tem cobertura, fica a céu aberto, incidem uma alta concentração de raios solares nas plantas, isso fez com que a umidade do solo se perdessem mais rapidamente, ou seja, o solo se compactava mais rápido do que o normal, fazendo com que a matéria orgânica em decomposição, os nutrientes não penetrarem no solo. Outro fator da compactação do solo foi à dificuldade de irrigação, pois o mesmo com o tempo foi se tornando impermeável, e com a transpiração das folhas e solo devido ao calor, acabava deixando assim as folhas das hortaliças murchas. A partir das referências testamos métodos de irrigação com garrafas reaproveitadas. Um destes métodos, enchemos com água garrafas de 0.5 a 2.5 L e foram fixadas no solo, com o gargalo para baixo perto das hortaliças, sendo assim à medida que o canteiro necessitava de umidade a água escoava pouco a pouco para manter o solo úmido, neste método, observou-se que a água estava demorando a escoar, então foi realizado um pequeno furo na parte de cima para aliviar a pressão exercida pelo ar.

Resultados
Para melhor estudo das hortaliças foram realizadas medições das mesmas durante todo o seu processo de crescimento. Na tabela a baixo podemos perceber como foi o crescimento de algumas hortaliças, considerando o interstício de metragem de 15 em 15 dias.     

Tabela 01: Coleta do tamanho das hortaliças. Fonte: Acervo dos pesquisadores
	
	1º coleta
	2º coleta
	3º coleta

	Alface Americana
	5 cm
	19,1 cm
	22,7 cm

	Alface Crespa
	9,9 cm
	19,4 cm
	25, 6 cm

	Alface Roxa
	8,4 cm
	18 cm
	24,5 cm

	Abobrinha
	Semente
	10,9 cm
	16,1 cm
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Considerando os dados produzidos e apresentados na tabela anterior, foi construído um gráfico onde possibilita ver a taxa de crescimento de maneira ordenada e objetiva.

Gráfico 1. : Taxa de Crescimento - Fonte: Acervo dos pesquisadores.

Partindo dos dados produzidos é possível quantificar a média de crescimento das hortaliças. Partindo do princípio do cálculo de média.
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Onde, [image: image5.png]


, indica o número da coleta. 

Sendo assim, pode-se afirmar que a média de crescimento das hortaliças unitariamente foi: 

· Alface americana: Aproximadamente 7,57 cm a cada 15 dias, como descrito nos cálculos abaixo.
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· Alface crespa: Aproximadamente 8,53 cm a cada 15 dias;

· Alface roxa: Aproximadamente 8,17 cm a cada 15 dias;

· Abobrinha: Aproximadamente 5,37 cm a cada 15 dias.

Algumas alfaces americanas foram deixadas para pendoar, processo esse onde a alface passa a produzir sementes, algumas delas já chegaram a um metro de comprimento, como mostra a figura a seguir.

[image: image7]
Figura 2: Pendoar da alface - Fonte: Acervo dos pesquisadores.
Considerações finais
Pode-se concluir que é possível sim a produção de hortaliças de forma sustentável, porém, demanda um maior cuidado e atenção em todo o processo de crescimento. Em estudos futuros serão realizadas comparações da taxa de crescimento de nossas hortaliças, com hortaliças que para seu crescimento usaram agrotóxicos. Depois de aproximadamente dois meses do plantio das alfaces elas já estavam prontas para a colheita, foram vendidas/comercializadas com os professores da escola para arrecadar dinheiro para comprar novas mudas.
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